
ATA DA 381 SESSAO PLENARIA (EXTRAORDINÁRIA) Do CONSELHO ESTADUAL Ds 
DIRETOS DA CRIANÇAE DO ADOLESCENTE DE MINAS GERAIS CEDCA/MG, EM 12 
DE JUNHO DE 2019. 

PRESIDENCIA DE SILVIA CRISTINA SILVA SANTOS BATISTA 

As 14h00minh, reunem-se no auditório do 3 andar da Casa de Direitos Humanos de Belo 
Horizonte,. em plenária extraordinária do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Minas Gerais, doravante identificado CEDCA/MG, os conselheiros (as) 
Alessandra Martins, representando a Secretaria de Estado do Trabalho e Desenvolvimento 
Social SEDESE; Carlos Roberto Beto da Silva, representando a Associação de Deficientes do 
Oeste de Minas 
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ADEFOM; Edson de Oliveira Edinho Ferramenta Cunha, representando a 
Associação Amigos do Bugre (AAB); Eliane Quaresma Caldeira de Araújo, representandoa 
Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania - SEDPAC; 

sabella França Oliveira, representando a Policia Civil de Minas Gerais PCMG, João Alves 
Crisóstomo, representando a Associação Pingo Luz - APL; Priscila de Faria Pereira, 

representando a Secretaria de Estado de Saúde - SES; Ricardo Augusto Zadra, representando 
da Secretaria de Estado de Fazenda SEF; Silvia Cristina Silva Santos Batista, representando 
a Associação Lápis de Cor ALC e Vera Lücia Resende Costa. representando a Secretaria de 
Estado de Educaç�o - SEE, doravante mencionados pelo primeiro nome seguido da sigla do 
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órgão ou entidade que representam. Registra-se a presença das convidadas Adelmira 
Cerqueira, Luanda do Carmo Queiroga e Patrícia Carvalho Gomes, representantes do 
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Conselho Estadual da Assistência Social de Minas Gerais-CEAS/MG; Ana Rita Pereira, Clara 
18 Oyamaguchi e Nayara Dias, representantes do Núcleo de Projetos da Coordenação da Casa 

de Direitos Humanos; Edna Lúcia Gomes Souza, representante do Pólo de Evolução de 
Medidas Socioeducativas PEMSE; Letícia Alves Palma, representante da Secretaria de 
Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania - SEDPAC; Mabel Piau Castelli 

e Paola Domingues, representantes do Ministério Público de Minas Gerais - MPMG; Maria de 

Fátima S. Prados e Maria Lourdes Alves, representantes da Coordenadoria de Políticas Pró 
Criança e Adolescente CEPCAD e Thiago Alvim representante da Consultoria Nexo 
Investimento, daqui para frente citados apenas pelo primeiro nome. I- Verificação do quórum: 
As 14h17minh, a presidente Silvia - ALC verifica o.quórum. Havendo número regimental, dá 
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inicio à plenária. ll Apresentação das justificativas de ausências dos conselheiros: 
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Apresentam-se as justificativas dos conselheiros: Alexandre Moreira Vertelo, representante da 
Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participaç�o Social e Cidadania SEDPAC; 
Jefferson Silva, representante da Casa de Arte e Inclusão Social 
Cunha Mendes, representante da. Associação Profissionalizante do Menor ASSPROM. 
Aceitas com consentimento dos presentes. Ill Aprovação da pauta: Aprova-se a pauta, com 
anuência do colegiado. 1. Apresentação sobre o Fundo da Infância e Adolescência, 
captação de recursos e o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil - 
MROSC: Por solicitação do Subsecretário de Direitos Humanos Thiago Horta, Leticia 
SEDPAC demanda à Mesa permissão para que o convidado Thiago Alvim, da consultoria em 
investimento social, Nexo Investimento, faça uma apresentação sobre o Fundo da Infância e 
Adolescência de Minas Gerais - FIA. A plenária aprova o pedido, deliberando 15 minutos para 
a exposição e após, mais 10 minutos para esclarecimentos das dúvidas dos conselheiros sobre 
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o conteúdo. Thiago Nexo procede åà apresentaç�ão, conforme evidenciam os áudios gravados } 
nesta reunião. Registra-se ponderacão feita pelo consultor sobre queda nos valores tanto das 

40 
41 

receitas quanto das despesas do FA, nos últimos anos. Segundo o convidado, atribui-se tai 
movimento ao fato de que quando as doações ficam paradas no fundo, acarreta-se 43 
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desconfiança no doador. E. consequentemente, essa descrença leva à diminuição das receitas 44 

nos anos subsequentes. Thiago ressalta que o maior indicativo de que um fundo está 
funcionando bem é o equilibrio entre receitas e despesas. Adiante, Leticia SEDPAC relata a 
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preocupação do Governo com a situação do FIA e propõe ao CEDCA/MG um trabalho 
conjunto, entre o colegiado e a Secretaria, visando colocar o fundo em pleno funcionamento, a 48 
começar pela revisão e adequação da Resolução CEDCAMG 32/2011 ao Marco Regulatório 49 
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das Organizações da Sociedade Civil - MROSC 2. Informes: 2.1) Ricardo - SEF procede à 

51 leitura do oficio da SEE, em resposta ao CEDCA/MG, acerca do pedido de esclarecimentos
52 sobre o corte na educação integral do Estado. 2.2) Eliane SEDPAC informa que a CEPCAD 
53 fez um documento orientador sobre Proteção Integral da Criança e do Adolescente, que foi 
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